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resumo

A Educação Física escolar contribui para o enriquecimento da 
experiência dos alunos na educação básica, viabilizando o seu acesso 
a um vasto universo cultural.  Assim, para que seus conteúdos sejam 
explorados pelos professores e sua experiência seja apreendida de 
maneira positiva pelos alunos, é importante a existência de condições 
materiais e de infraestrutura, as quais convencionamos chamar 
ambiente escolar para a Educação Física. Destarte, a proposta deste 
trabalho consistiu na estruturação de um instrumento de coleta de 
informações para o monitoramento do ambiente escolar para o ensino 
e prática da Educação Física, tendo como referencial os conteúdos 
propostos nos Parâmetros Curriculares Nacionais. A metodologia de 
construção do instrumento contou com duas etapas: 1) procedimentos 
teóricos via revisão de literatura e sistematização teórica e sua 
operacionalização em itens do questionário; 2) submissão à análise 
de especialistas para validação semântica e teórica.
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EL MoNitorEo DEL aMBiENtE EsCoLar Para 
La EDUCaCiÓN FÍsiCa EN La EDUCaCiÓN 

FUNDaMENtaL

resumeN

La Educación Física escolar contribuye para enriquecer la experiencia de los alumnos 
en la educación básica, viabilizando su acceso a un vasto universo cultural. De este 
modo, para que sus contenidos sean explorados por los profesores y su experiencia 
sea aprehendida de manera positiva por los alumnos, es importante que haya 
condiciones materiales y de infraestructura, que decidimos llamar de ambiente 
escolar para la Educación Física. Así, la propuesta de este trabajo consistió en la 
estructuración de un instrumento de recogida de informaciones para el monitoreo 
del ambiente escolar destinado a la enseñanza y práctica de la Educación Física, 
siendo su referente los contenidos propuestos en los Parámetros Curriculares 
Nacionales. La metodología de construcción del instrumento contó con dos etapas: 
1) procedimientos teóricos vía revisión de literatura y sistematización teórica y su 
operacionalización en ítems del cuestionario; 2) sumisión al análisis de especialistas 
para su validación semántica y teórica.

Palabras clave EscuElas • InfraEstructura dE la EducacIón • 

MonItorEo • EducacIón físIca.

MoNitoriNg tHE sCHooL ENViroNMENt For 
PHYsiCaL EDUCatioN iN ELEMENtarY sCHooL

abstract

School Physical education contributes to the enrichment of students’ experience 
in basic education, giving them access to a large cultural universe. Therefore, for 
teachers to exploit its content and students to benefit from the experience, the 
material conditions and infrastructure are important. We would conventionally 
call this the school environment for physical education. Thus, the purpose of this 
study consisted in developing an instrument for gathering information to monitor 
this school environment, for the teaching and practice of physical education. It 
uses the content proposed in the national curriculum parameters as a reference. 
The methodology for developing the instrument involved two steps: 1) theoretical 
procedures, from a literature review and a theoretical systematization and 
operationalization of items of the questionnaire; 2) submission to expert analysis for 
semantic and theoretical validation.

Keywords schools • EducatIon InfrastructurE • MonItorIng • 

PhysIcal EducatIon.
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iNtroduÇÃo

O presente trabalho se insere em um contexto de franca ex-

pansão do debate acerca da revisão do modelo escolar brasi-

leiro, que vem passando principalmente pelo reexame dos 

objetivos de aprendizagem e conteúdos a serem ofertados 

aos estudantes e pelo prolongamento do tempo de perma-

nência dos alunos na escola.

A Base Nacional Comum Curricular (BRASIL, 2016) é 

resultado de uma ampla discussão, que envolve diferentes 

setores da sociedade, e consiste em uma proposta de sistema-

tização dos conteúdos pedagógicos com o intuito de nortear 

a reformulação dos currículos escolares, tendo em vista os di-

reitos essenciais de aprendizagem. Essa proposta não é nova 

e encontra diversas referências históricas que foram formali-

zadas em documentos tão importantes quanto a própria Cons-

tituição Federal de 1988 (BRASIL, 1988) e a Lei de Diretrizes e  

Bases da Educação Nacional de 1996 (BRASIL, 1996).

Além deles, o Programa Nacional da Educação 2014/2024 

também preconiza a revisão dos currículos rumo ao esta-

belecimento de uma base nacional comum. O objetivo do  
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estabelecimento dessas bases é promover a equidade por 

meio da normatização de conteúdos mínimos a que todos 

tenham acesso em todas as escolas brasileiras.

O processo de revisão das propostas pedagógicas escola-

res e o estabelecimento de novos currículos, especialmente 

em disciplinas como a Educação Física, traz consigo a im-

prescindibilidade de se reverem as condições infraestruturais 

em que se encontram as escolas. Por um lado, para que os con-

teúdos propostos guardem o mínimo de aderência e compati-

bilidade com a realidade material das escolas; por outro lado, 

para que as escolas, alunos e demais atores sociais reivindi-

quem condições mínimas exigíveis para a plena consecução 

dos preditos direitos essenciais de aprendizagem. 

Impulsionados pela publicação da Lei de Diretrizes e Bases 

da Educação Nacional de 1996 (BRASIL, 1996), os Parâmetros 

Curriculares Nacionais (PCN) (BRASIL, 1997, 1998) foram 

os principais balizadores da uniformização curricular na 

história da educação básica brasileira, com conteúdos con-

siderados – até a sedimentação da Base Nacional Comum 

Curricular – a referência oficial de alcance nacional para a 

seleção dos conteúdos pedagógicos das escolas. 

Ainda que os Parâmetros Curriculares Nacionais (BRASIL, 

1997, 1998) não constituam currículos mínimos obrigatórios 

para as escolas brasileiras, eles foram alvo de reconsideração 

no contexto da elaboração da Base Nacional Comum Cur-

ricular (BRASIL, 2016).  Assim, seus blocos de conteúdos − 

“Esportes, jogos, lutas e ginásticas” e “Atividades rítmicas 

e expressivas e seus respectivos desdobramentos em ativi-

dades” − guardam grande convergência com as unidades 

temáticas propostas na Base Nacional Comum Curricular 

(BRASIL, 2016). Tais unidades temáticas são: brincadeiras e 

jogos, esportes, ginásticas, danças, lutas e práticas corporais 

de aventura.

Nos últimos anos, os avanços teóricos sobre a Educação 

Física escolar vêm consolidando o entendimento de que seu 

propósito não se restringe ao desenvolvimento dos aspectos 

físicos e motores das crianças ou à aprendizagem da técnica 

desportiva. De maneira mais abrangente, a Educação Física 

se articula à área das linguagens e compreende as práticas 
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corporais como fenômenos culturais e históricos. Seu objeti-

vo é oferecer aos alunos as condições, habilidades e conheci-

mentos para que reformulem criticamente sua consciência 

a respeito dos seus movimentos e desenvolvam a autono-

mia para a apropriação da cultura corporal de movimento.  

(BRASIL, 2016)  

Além disso, a Educação Física curricular difere das de-

mais práticas de esporte ou atividade física experimentadas 

em ambiente escolar, na medida em que se integra à propos-

ta pedagógica da escola, constituindo-se em uma disciplina 

curricular obrigatória, ministrada por profissional legalmen-

te licenciado, durante o turno regular dos alunos. 

O impacto das condições infraestruturais escolares so-

bre o desempenho dos alunos da rede pública brasileira 

vem sendo objeto de interesse de diversos pesquisadores, 

cujos recentes estudos apresentaram resultados alarmantes.  

Oliveira e Soares (2012, p. 28) buscaram identificar os prin-

cipais determinantes da repetência escolar e identificaram 

que escolas com melhores níveis de infraestrutura apresen-

taram menores chances de repetência.

Por sua vez, segundo Soares Neto et al. (2013), 84,5% das 

escolas brasileiras estão abaixo das condições classificadas 

como adequadas para a prática pedagógica, ou seja, menos de 

15% das escolas estão satisfatoriamente equipadas com biblio-

tecas, quadras de esportes, laboratórios de informática e ciên-

cias e estruturas adaptadas para crianças com necessidades 

especiais. Segundo os mesmos autores, “a infraestrutura é um 

dos fatores contextuais passíveis de intervenção que podem 

trazer melhorias para o sistema educacional” (SOARES NETO 

et al., 2013, p. 97).

Outra dimensão dessa predita revisão do modelo escolar 

brasileiro reside na ampliação da jornada escolar de crianças 

e adolescentes mediante a complementação da carga horária 

com atividades durante o turno e contraturno. A ampliação 

do tempo de permanência na escola também não é novida-

de. Entre avanços e retrocessos, ela tem sido largamente dis-

cutida no Brasil há muitos anos e, mais recentemente, vem 

sendo implementada paulatinamente em iniciativas como o 

Programa Mais Educação (BRASIL, 2010a).
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O Plano Nacional da Educação 2014/2024 (PNE) prevê, como 

uma meta a ser perseguida nos próximos dez anos, o aumento 

substantivo da provisão do ensino em tempo integral.  A meta 

número 6 vislumbra o provimento da educação em tempo in-

tegral “em, no mínimo, 50% (cinquenta por cento) das escolas 

públicas, de forma a atender, pelo menos, 25% (vinte e cinco por 

cento) dos(as) alunos(as) da educação básica” (BRASIL, 2014). 

Assim, ainda que a relevância da Educação Física escolar 

não se esgote no escopo do debate sobre a educação integral, 

essa última notabiliza um dos argumentos cruciais sobre o 

valor  de se integrar a Educação Física ao programa político-

-pedagógico escolar de maneira estruturada e consistente, 

posto que compreende a relevância da cultura corporal de 

movimento no enriquecimento da experiência vivencial dos 

estudantes, favorecendo, em última análise, a sua participa-

ção de forma autoral na sociedade (BRASIL, 2016, p. 171).

A ampliação da jornada escolar requer uma revisão es-

trutural e completa da escola, a qual passará tanto pela revi-

são das propostas pedagógicas, quanto, como nos interessa 

argumentar no presente trabalho, pelo repensar sobre o am-

biente escolar, que é onde as crianças e jovens passarão a 

maior parte de seu dia.

Segundo Tenório et al. (2012), entre os motivos que mais 

contribuem para uma reconhecida baixa participação dos 

alunos nas aulas de Educação Física, encontram-se os estí-

mulos de ordem ambiental, entendidos como qualidade das 

“edificações, os espaços de recreio e os equipamentos no re-

cinto escolar” (p. 308). Conforme os autores, 

[...] pouco se conhece sobre a realidade do ambiente fí-

sico para o desenvolvimento das aulas da Educação  

Física, existindo assim a necessidade de estudos que ava-

liem este ambiente em relação à quantidade e qualidade 

do material para as aulas de Educação Física. (TENÓRIO  

et al., 2012, p. 308)

Assim, a proposta do presente trabalho consistiu na es-

truturação de um instrumento de coleta de informações para 

o monitoramento do ambiente escolar para o ensino e prática 

da Educação Física no ensino fundamental, tendo como refe-
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rencial os conteúdos propostos nos Parâmetros Curriculares 

Nacionais (BRASIL, 1997, 1998).  

Os aspectos levantados no instrumento ora proposto 

limitam-se às condições físicas e materiais de que dispõem 

as escolas para as aulas de Educação Física, envolvendo ins-

talações (como pátio, quadras, parques, etc.) e material uti-

lizado (quantidade de material disponível nas escolas bem 

como tipo de equipamento utilizado para o ensino de cada 

conteúdo e uso de materiais alternativos). Verifica-se, além 

disso, a opinião dos professores de Educação Física sobre a 

adequabilidade dos equipamentos de que dispõem as escolas 

em que trabalham.

Para que qualquer planejamento preciso e objetivo em 

termos de adequação física dos espaços escolares às novas 

perspectivas para a escola brasileira seja possível, faz-se con-

veniente e oportuna a disseminação de avaliações conjun-

turais da atual realidade escolar. Nesse contexto, diante da 

escassez de fontes de dados específicos sobre a temática da 

infraestrutura para a Educação Física, fundamentou-se a per-

tinência do presente trabalho, que consiste na proposição de 

um questionário que venha a contribuir, enquanto instru-

mento de avaliação, para um reconhecimento mais acurado 

do ambiente físico escolar para o ensino e prática da Educa-

ção Física, amparando a tomada de decisões gerenciais, polí-

ticas e pedagógicas.

os Parâmetros curriculares NacioNais

Lançados entre 1997 e 1998 pela Secretaria de Ensino Fun-

damental do então Ministério da Educação e do Desporto, 
os Parâmetros Curriculares Nacionais são documentos que 

objetivam fornecer orientações pedagógicas para os profes-

sores de Educação Física na elaboração de seus currículos e 

seleção de conteúdos para as aulas de Educação Física, além 

de incentivar a discussão pedagógica no interior das escolas 

com vistas à inovação e à adaptação dos conteúdos das aulas 

às realidades locais. Segundo Darido et al. (2001), sua publi-

cação foi importante na medida em que sistematizou ideias 

e conhecimentos de alguns autores relevantes da área, antes 
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difusos em suas pesquisas acadêmicas, e trabalhos dos pro-

fessores da rede escolar de ensino.

Os PCN surgiram em um ambiente de recente redemo-

cratização brasileira e estiveram inseridos em um contexto 

de “novos ordenamentos legais que pretenderam organizar o 

campo escolar” (VAGO, 1999, p. 37). Em 1996, um ano antes do 

lançamento do seu primeiro documento, fora instituída a Lei 

de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB) – Lei n. 9.394 

(BRASIL, 1996), que determina a obrigatoriedade do ensino da 

Educação Física nas escolas e preconiza que seus conteúdos se-

jam articulados à proposta pedagógica das escolas.

Naquele ambiente, fazia-se muito presente a discussão 

sobre o papel da escola no fortalecimento da autonomia e da 

cidadania dos alunos, da inclusão de grupos marginalizados e 

do estímulo à sua participação democrática nas mais diferentes 

esferas da sociedade. Esses conceitos foram determinantes para 

o embasamento dos princípios fundamentais dos PCN, quais 

sejam: o princípio da inclusão – que pretende ser promovido 

por meio da cultura corporal de movimento; e o princípio da 

diversidade – relacionado à promoção do respeito à individua-

lidade dos alunos e ao seu ritmo de aprendizado. Esse cenário 

também foi positivo no sentido da proposição de novas priori-

dades e diretrizes no campo escolar, em que a Educação Física 

ganha maior espaço e relevância.

Ao buscarem abranger uma gama de conteúdos relati-

vamente vasta, e que visa a sintetizar diferentes abordagens 

pedagógicas e paradigmas da Educação Física, muitas vezes 

de naturezas distintas, além de procurarem flexibilizar as re-

comendações e os conteúdos de maneira a contemplar toda 

a diversidade existente entre as escolas do país (com relação 

a porte, localização – urbana/rural, regiões geográficas, etc.), 

há autores que criticam sua versatilidade como excessiva, 

considerando suas recomendações demasiadamente super-

ficiais. Além disso, os conteúdos apresentados nos PCN têm 

caráter propositivo, o que não obriga as escolas a aderirem 

às suas orientações pedagógicas. 

Contudo, apesar da diversidade de opiniões a seu respei-

to, os PCN têm sido a principal diretriz de escala nacional, 

proposta pelo governo federal para formulação de currículos 
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e seleção de conteúdos pedagógicos pelos professores. Além 

disso, o fato de os PCN abrangerem uma ampla gama de ati-

vidades e conteúdos contribui para o enriquecimento do ní-

vel de refinamento do instrumento proposto, uma vez que, 

quanto mais detalhado, maior sua capacidade de mapear as 

mais diferentes atividades desenvolvidas no interior de cada 

escola contemplada por sua aplicação.   

A opção pelos PCN como referencial teórico para o pre-

sente trabalho também se justifica sob a perspectiva de que 

seus conteúdos guardam convergência com as unidades 

temáticas propostas na Base Nacional Comum Curricular 

(BRASIL, 2016), o que poderá não apenas facilitar o tratamen-

to e análise quantitativa dos dados a serem coletados, como 

também amparar o planejamento escolar no momento de 

transição para a implementação dos conteúdos mínimos es-

tabelecidos pela Base. 

Os critérios de seleção dos conteúdos que compuseram 

os PCN foram baseados em três premissas: a sua relevância 

social; as características dos alunos (considerando-se as di-

ferentes localidades: urbana ou rural e regiões brasileiras); 

e as características da própria área da Educação Física (in-

corporando-se os conhecimentos produzidos pela cultura 

corporal).

Assim, quanto aos objetivos de aprendizagem para o 

ensino fundamental, os PCN concebem que, ao final desses 

anos, os alunos devem ter a oportunidade de participar de 

atividades de lazer, cultura, esportes, ginásticas, danças e lu-

tas, com finalidades não só de aprendizagem técnica, mas de 

expressão de sentimentos, de questionamento de seus direi-

tos e reconhecimento de seus talentos e limitações, além de 

aprofundarem discussões importantes sobre aspectos éticos 

e sociais da vida cotidiana. Na concepção dos PCN, o proces-

so de ensino e aprendizagem em Educação Física não deve, 

portanto, restringir-se ao desenvolvimento físico e motor 

dos estudantes.

Em 1997, foram lançados os parâmetros pertinentes ao 

primeiro e segundo ciclos do ensino fundamental – que se 

referem hoje ao 2º e 3º anos e 4º e 5º anos, respectivamen-

te; e, em 1998, publicaram-se os parâmetros relacionados ao 
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terceiro e quarto ciclos, hoje equivalentes ao 6º e 7º anos, e 

ao 8º e 9º anos. Trata-se de diretrizes orientadas à Educação 

Física curricular, ou seja, aquelas que integram a proposta 

pedagógica da escola.

Para o primeiro ciclo do ensino fundamental, quando 

as crianças ingressaram recentemente na escola, os PCN su-

gerem que os professores valorizem e explorem durante as 

aulas os conhecimentos e afinidades prévias daquele grupo, 

enfatizando sempre que possível o repertório cultural local, 

além de garantir que elas tenham acesso a experiências que 

não teriam fora da escola, possibilitando, inclusive, que co-

mecem a assimilar e ressignificar movimentos e atividades 

que antes executavam de maneira lúdica em convívio fora 

da escola.

Com relação à infraestrutura e material necessários 

para a consecução dessas práticas corporais durante o pri-

meiro ciclo do ensino fundamental, o documento afirma que 

é imprescindível que tenham acesso a determinados espaços 

e objetos específicos para as aulas de Educação Física:

No primeiro ciclo, é necessário que o aluno tenha acesso 

aos objetos como bolas, cordas, elásticos, bastões, col-

chões, alvos, em situações não-competitivas, que garan-

tam espaço e tempo para o trabalho individual. A inclusão 

de atividades em circuitos de obstáculos é favorável ao 

desenvolvimento de capacidades e habilidades indivi-

duais. (BRASIL, 1997, p. 48)

Quando os alunos frequentam o segundo ciclo do ensi-

no fundamental, ou seja, 4º e 5º anos, espera-se que estejam 

integrados à rotina escolar e que já tenham desenvolvido 

melhor habilidades motoras e de sociabilidade. Assim, os 

conteúdos abordados no primeiro ciclo devem agora ser 

aprofundados e complexificados. Alguns desses conteúdos 

são: a participação em diversos jogos, esportes e lutas, o 

aprendizado de brincadeiras, etc. Deve fazer parte dos con-

teúdos a criação de regras para brincadeiras, sendo incen-

tivado o desenvolvimento da autonomia, da percepção do 

próprio corpo, da discussão de regras do jogo e de noções de 

não discriminação e sociabilidade.
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Em relação ao uso do ambiente para as atividades na aula, 

os PCN sugerem que as turmas sejam subdivididas em grupos 

menores, para que possam experimentar maior número de 

atividades simultaneamente, de maneira alternada, com “si-

tuações coletivas de toda a classe” (BRASIL, 1997, p. 51).

A partir do segundo ciclo, a perspectiva de ensino dos 

conteúdos é dividida entre as dimensões conceitual (rela-

cionada a fatos, conceitos e princípios), procedimental (re-

ferente a ações práticas ligadas ao movimento) e atitudinal 

(relacionada com obediência a normas, valores e princípios).

Nos PCN, os conteúdos propostos para o ensino da Edu-

cação Física em todo o ensino fundamental estão divididos 

em três grandes blocos, a saber: Esportes, jogos, lutas e gi-

násticas; Atividades rítmicas e expressivas; Conhecimentos 

sobre o corpo. 

Com o objetivo de tornar claro e de viabilizar a sua 

operacionalização nas escolas, os Parâmetros Curriculares 

Nacionais trazem uma definição de cada um dos conteúdos 

presentes no bloco “Esportes, jogos, lutas e ginásticas”. Essas 

definições são realizadas de modo abrangente e flexível, com 

o intuito de alcançar a diversidade das escolas brasileiras no 

que tange ao seu porte, localização, nível socioeconômico, 

etc. No bloco “Conhecimentos sobre o corpo”, devem ser en-

sinados conteúdos referentes à fisiologia humana, anatomia, 

biomecânica e bioquímica que permitam aos estudantes 

conhecer melhor o próprio corpo, bem como julgar critica-

mente as suas atividades dentro e fora da escola.

Dentro da perspectiva de aprofundamento gradual do 

grau de exigibilidade das atividades, tanto em nível físico 

quanto cognitivo e social, no terceiro e quarto ciclos, “os 

conteúdos de aprendizagem passam a ser apresentados se-

gundo sua categoria conceitual, procedimental e atitudinal” 

(BRASIL, 1998, p. 15).

Por se tratar da temática central do presente trabalho, 

destaca-se o item referente à infraestrutura, em que os PCN 

reconhecem que os espaços para a execução dessas ativida-

des são uma realidade escassa, quando se analisa o país como 

um todo, e estimulam que eles sejam aproveitados de ma-

neira criativa por parte dos professores de Educação Física. 
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Também incentivam que, dada a sua incontestável relevân-

cia para o pleno exercício das atividades físicas, esportivas e 

de lazer, os próprios alunos aprendam, desde cedo, a reivin-

dicar espaços para essas práticas:

O lazer e a disponibilidade de espaços para atividades lú-

dicas e esportivas são necessidades básicas e, por isso, 

direitos do cidadão. Os alunos podem compreender que 

os esportes e as demais atividades corporais não devem 

ser privilégio apenas dos esportistas ou das pessoas em 

condições de pagar por academias e clubes. Dar valor a 

essas atividades e reivindicar o acesso a elas para todos 

é um posicionamento que pode ser adotado a partir dos 

conhecimentos adquiridos nas aulas de Educação Física. 

(BRASIL, 1997, p. 25)

Conforme previamente exposto, o presente trabalho 

utiliza os conteúdos propostos nos PCN como referencial 

teórico para a elaboração do instrumento de medida. Ele 

se restringe aos blocos “Esportes, jogos, lutas e ginásticas” 

e “Atividades rítmicas e expressivas”, uma vez que o bloco  

“Conhecimentos sobre o corpo” constitui-se de conteúdos 

teóricos, não sendo estes o objeto de estudo da presente 

pesquisa, voltada a aferir estruturas físicas e materiais das 

escolas.

iNstrumeNto de moNitorameNto e avaliaÇÃo do 

ambieNte escolar Para o eNsiNo e PrÁtica da 

educaÇÃo Física No eNsiNo FuNdameNtal

No Brasil, as principais fontes de dados estatísticos de larga 

escala a respeito das condições físicas e materiais das esco-

las para o ensino da Educação Física no ensino fundamental 

estão disponíveis nas pesquisas: Censo Escolar, Prova Brasil 

e Pesquisa Nacional de Saúde do Escolar (PeNSE). Cada um 

desses instrumentos foi concebido com objetivos específicos 

e as informações que trazem, apesar de relevantes, não são 

suficientes para se conhecer o nível de estímulo dado pelo 

ambiente escolar – em termos materiais e infraestruturais – 

para o ensino e a prática da Educação Física. 
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O Censo Escolar contém informações sobre a presença 

de pátio coberto ou descoberto e sobre a existência de par-

que infantil ou áreas verdes. A Prova Brasil apresenta um 

item referente às condições das quadras esportivas, além de 

questões a respeito da existência de atividades extracurricu-

lares esportivas (que não necessariamente estão articuladas 

à Educação Física curricular) e sobre a presença de eventos 

esportivos destinados à comunidade externa.

A PeNSE, por sua vez, é amostral e seu questionário de 

coleta de dados foi baseado em outros estudos internacionais 

sobre saúde e nos instrumentos utilizados no Global  

School-based Student Health Survey/Organização Mundial 

da Saúde (GSHS/OMS), no Youth Risk Behavior Surveillance 

System/Centers for Disease Control and Prevention  

(YRBSS/CDC), e visa principalmente a traçar um perfil dos 

estudantes brasileiros com relação à adoção de hábitos 

saudáveis e  a gerar certa comparabilidade dessas informações 

em nível internacional.

Conforme mencionado anteriormente, no momento 

histórico pelo qual a educação brasileira passa, em que os 

conteúdos pedagógicos e direitos de aprendizagem são am-

plamente rediscutidos no escopo da Base Nacional Comum 

Curricular, é premente o reexame dos conteúdos ora minis-

trados e, especificamente no campo da Educação Física, o 

reconhecimento dos espaços e infraestruturas disponíveis 

para a exploração de tais conteúdos pelos professores e para 

sua apropriação pelos alunos. 

Assim, o instrumento proposto neste trabalho tem 

como objetivo identificar em que medida a infraestrutura 

e equipamentos das escolas estão articulados aos conteú-

dos da Educação Física sugeridos pelos Parâmetros Curricu-

lares Nacionais. Assim, o instrumento fora elaborado com 

base nas categorias e práticas corporais referenciadas nas 

diretrizes dos PCN, a partir das quais se pergunta quais as 

práticas corporais exploradas durante as aulas de Educação 

Física, para posteriormente conhecer qual a infraestrutura, 

equipamentos e materiais dos quais as escolas dispõem para 

a realização daquelas atividades.1 Além delas, o instrumen-

to também abarca outras recomendações gerais tratadas  

1 Maiores detalhes metodológicos a 

respeito do processo de construção 

do instrumento em pauta se 

encontram em Teixeira (2015).  
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transversalmente nos PCN, tais como as referentes à inclu-
são dos alunos com deficiências físicas nas aulas, o estímulo 
à manufatura de materiais pelos próprios alunos e professo-
res, entre outras. 

Para a consecução de tal objetivo, a pesquisa averiguou 
os fatores que viabilizaram a estruturação do instrumento 
proposto. Assim, a partir das recomendações de conteúdos 
propostos nos PCN, foram levantadas as referências concei-
tuais para a operacionalização do instrumento em itens, que 
visaram a identificar os principais aspectos da infraestrutura 
escolar necessários para o ensino e a prática da Educação 
Física.

A proposição metodológica e operacional do instrumen-
to e a constituição dos itens do questionário foram realiza-
das com base nos procedimentos teóricos para construção de 
instrumentos de medida propostos por Pasquali et al. (2010).

Assim, o instrumento proposto se constitui principal-
mente em: a) um levantamento dos equipamentos necessá-
rios para o ensino e prática daqueles conteúdos pedagógicos 
propostos nos PCN; e b) a consulta da disponibilidade de es-
paços e equipamentos para a consecução das demais reco-
mendações gerais do documento. A partir desses aspectos, 
foi criada a seguinte estrutura de fatores, que posteriormen-
te fundamentaram os itens do questionário proposto.

Na primeira coluna listam-se os fatores propriamente 
ditos. Na segunda coluna é apresentada a sua proveniência. 
Os fatores foram provenientes de: recomendações específi-
cas dos PCN; suas propostas de conteúdo; discussões com 
os especialistas no momento da validação teórica do instru-
mento; e averiguações da autora visando à futura criação 
de escala a partir dos dados colhidos com a aplicação do  
instrumento. 
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Quadro 1 – fatores de referência

fatorEs dE rEfErêncIa ProvEnIêncIa

Diversidade de conteúdos oferecidos 
nas aulas de Educação Física

- Recomendação dos PCN

Disponibilidade de espaços adequados/
em boas condições de uso por parte 
dos alunos e professores

- Recomendação dos PCN  
- Validação teórica

Quantidade de materiais e 
equipamentos disponíveis

- Averiguação da autora para posterior 
análise dos dados

Uso de materiais alternativos 
(reciclados, por exemplo)

- Recomendação dos PCN

Dinâmica das aulas (rodízio entre as 
atividades e respectivos materiais/
equipamentos)

- Recomendação dos PCN

Materiais que viabilizem a inclusão de 
alunos com deficiências físicas nas aulas

- Recomendação dos PCN

Uso de mídias digitais - Recomendação dos PCN

Uso de livros e textos nas aulas de 
Educação Física

- Validação teórica 
- Recomendação dos PCN

Atendimento dos equipamentos à 
proposta pedagógica das práticas 
corporais sugeridas pelos PCN

- Averiguação da autora para posterior 
análise dos dados

Forma de aquisição dos equipamentos - Validação teórica

Fonte: Elaboração própria.

As fontes de informações a respeito dos equipamentos 

necessários para a execução das atividades previstas nos PCN 

foram extraídas de sites de federações esportivas, sites didáticos 

de brincadeiras e jogos, além de sites de fornecedores desses 

equipamentos às escolas na internet. Condições de manuten-

ção dos equipamentos, regularidade e maneira de utilização 

não são examinadas por meio do referido instrumento. 

Finalmente, vale ressaltar que o presente trabalho se de-

bruçou exclusivamente sobre a elaboração do instrumento 

de avaliação do ambiente escolar para o ensino e prática da 

Educação Física. A sua aplicação nas escolas para realização 

de pré-testes e validações estatísticas se dará em fase subse-

quente, com futuros encaminhamentos desta pesquisa.

Segundo Pasquali et al. (2010), depois de concluídas as 

fases de concepção teórica e de construção dos itens que 

compõem o instrumento de medida, faz-se necessária sua 

análise em termos de conteúdo e sentido, para somente en-

tão apresentar-se o instrumento piloto. 

De maneira geral, antes de partir para a validação es-

tatística do instrumento piloto, grande parte dos autores 
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recomenda que sejam realizadas a análise teórica (também 

conhecida como análise de juízes ou validação de face) e a 

análise semântica do instrumento como parte do seu proces-

so de consolidação. A análise teórica dos itens de um instru-

mento deve servir para confirmar a hipótese de que os itens 

formulados representam adequadamente o construto que se 

busca conhecer.

Para tanto, a opinião de especialistas ou de pessoas que 

tenham experiência na área pesquisada faz-se relevante. Tra-

ta-se de mais uma fase teórica da construção do instrumento, 

uma vez que essas pessoas a opinarem sobre o instrumento 

ainda não são uma amostra da população para a qual este 

fora construído.

A análise teórica realizada no instrumento aqui propos-

to foi feita em duas principais fases: a primeira delas com-

posta de consultas individuais a três professores de Educação 

Física com ampla experiência na área educacional escolar. 

Em cada uma dessas conversas, foi apresentada questão por 

questão do instrumento e ele em sua totalidade, em conver-

sas não estruturadas. Aproveitou-se para confirmar aspectos 

teóricos da pesquisa como, por exemplo, se a opção pelos 

PCN teria sido um referencial adequado, entre outras ques-

tões pertinentes.

Na primeira fase de consultas, sugeriu-se a inclusão do 

esporte da natação no instrumento, ainda que ela não este-

ja presente nas propostas de conteúdos dos PCN. Ao com-

preender que esse é um esporte relevante e que carece de 

equipamentos muito específicos e importantes de serem 

mapeados, uma vez que dizem muito sobre a infraestrutura 

escolar, essa sugestão foi incorporada no instrumento final.

A segunda fase de validação teórica foi realizada me-

diante a consulta a um grupo de quatorze estudantes da pós-

-graduação do curso de Educação Física da Universidade de 

Brasília, todos graduados em Educação Física e com expe-

riência na Educação Física escolar. Nessa fase, o instrumen-

to foi apresentado em formato impresso, para que cada um 

respondesse ao questionário como se representasse uma ins-

tituição hipotética ou a própria escola em que trabalham. 

Nessa oportunidade, marcou-se o tempo médio de resposta 
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ao questionário, que foi de 15 a 20 minutos. Essa informação 

foi registrada no cabeçalho do instrumento final como sendo 

útil aos respondentes no futuro.

Após o período de resposta ao questionário propriamen-

te dito, outro conjunto de questões foi apresentado ao grupo, 

com o objetivo de realizar tanto a sua validação teórica quan-

to a semântica. Com relação à primeira, foi feita a seguinte 

questão, por escrito, sendo que havia também um espaço 

para outros comentários pertinentes: O objetivo primordial 

do instrumento proposto é identificar em que medida a in-

fraestrutura e os equipamentos das escolas estão articulados 

aos conteúdos pedagógicos sugeridos pelos PCN. Você acha 

que esse objetivo é atendido com este instrumento? O que 

faltou para que o objetivo seja cumprido?

Em suas respostas, todos os consultados, tanto os da pri-

meira fase quanto os da segunda, confirmaram que os itens 

formulados representam adequadamente o construto que se 

busca conhecer e que, portanto, o objetivo primordial do ins-

trumento proposto, qual seja, “identificar em que medida a 

infraestrutura e equipamentos das escolas estão articulados 

aos conteúdos pedagógicos sugeridos pelos PCN”, é atendido 

com esse instrumento.

Sugestões de inclusão de outras dimensões não antes 

avaliadas surgiram na segunda fase da pesquisa, tendo gran-

de parte delas sido incorporada ao instrumento final.2

A análise semântica visa a verificar se os itens são passí-

veis de serem compreendidos por toda a população à qual o 

instrumento se destina. Nesse contexto, Pasquali et al. (2010) 

recomendam que a avaliação da compreensão dos itens seja 

feita com pequenos grupos do extrato mais alto e dos mais 

baixos (em termos de habilidade ou sofisticação) para garan-

tir a sua inteligibilidade e evitar eventuais “deselegâncias” 

no momento da sua formulação. 

A metodologia para a validação semântica dos itens foi 

semelhante à aplicada na análise teórica. Três professores de 

Educação Física foram consultados individualmente sobre a 

sua clareza, e 16 por e-mail, sendo que somente três deles 

responderam, e todos os alunos da pós-graduação da Edu-

cação Física da Universidade de Brasília (UnB) que haviam 

2 O processo de validação semântica 

e teórica do instrumento é detalhado 

em Teixeira (2015). 
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sido interrogados quanto ao conteúdo também o foram em 

relação a esse quesito.

Nessa fase, diversas sugestões de melhorias foram apre-

sentadas por parte dos consultados, sendo que quase todas 

foram acatadas, desde que não elevassem a extensão e com-

plexidade do instrumento a níveis que aumentassem consi-

deravelmente o seu tempo de resposta. 

coNsideraÇÕes FiNais

O presente trabalho de pesquisa propõe um instrumento 

de coleta de informações3 que visa a monitorar e avaliar o 

ambiente escolar para o ensino da Educação Física curricu-

lar nas escolas de ensino fundamental brasileiras, com base 

nas recomendações de conteúdos pedagógicos constantes 

nos Parâmetros Curriculares Nacionais da Educação Física  

(BRASIL, 1997, 1998). 

Sugestões de outros conteúdos para além dos PCN fo-

ram incorporadas ao trabalho durante o seu processo de vali-

dação, na perspectiva de aproximar o instrumento proposto 

ao contexto escolar e de permitir que eventuais desacordos 

de ordem técnica e teórica sobre PCN fossem relativizados 

em benefício de tomar-se em conta a realidade concreta das 

condições materiais que se buscava aferir, viabilizando dis-

cussões críticas e propositivas a esse respeito.

A conveniência e a oportunidade deste trabalho se 

justificam pela ausência de fontes de dados nas pesquisas 

e instrumentos de larga escala que permitam a geração de 

estatísticas básicas sobre infraestrutura escolar para a Edu-

cação Física no Brasil.

Como encaminhamentos futuros desta pesquisa, preten-

de-se aplicar o referido instrumento a uma amostra de escolas, 

visando primeiramente à sua pré-testagem e às suas valida-

ções estatísticas e subsequentemente à geração de dados esta-

tísticos que permitam a aferição de conclusões preliminares 

sobre a conjuntura das escolas brasileiras para o tema.

Segundo Soares Neto et al. (2013, p. 97), na medida 

em que ressalta as desigualdades existentes entre as esco-

las brasileiras, uma escala sobre os seus aspectos físicos e  

3 Disponível no anexo deste artigo.
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materiais pode sustentar a formulação de políticas orienta-

das a diminuir essas disparidades: 

Assim, fica transparente a necessidade de políticas pú-

blicas que visem a diminuir as discrepâncias e promover 

condições escolares mínimas para que a aprendizagem 

possa ocorrer em um ambiente escolar mais favorável. 

Entende-se que o provimento de dados e informações siste-

matizadas que permitam classificar uma escola situando-a den-

tro de uma escala específica dividida − por exemplo, entre 

ambiente de elevado estímulo para a prática de determina-

dos conteúdos, ambiente de relativo estímulo para o ensino 

e prática de determinados conteúdos e ambiente de baixo 

estímulo para o ensino de determinados conteúdos, etc. − 

pode ser relevante para permitir às escolas compararem-se 

com outras de perfis semelhantes, com o intuito de  pensar 

alternativas de maneira propositiva ou de refletir sobre suas 

abordagens pedagógicas da Educação Física à luz da infraes-

trutura e dos equipamentos que possuem.

Desse modo, como se procurou defender ao longo deste 

artigo, neste momento de redirecionamento das metas da 

educação e de consequente reexame dos conteúdos minis-

trados e dos espaços e infraestruturas disponíveis para sua 

plena consecução, faz-se oportuno o estabelecimento de ava-

liações como a proposta neste trabalho de pesquisa. 

Segundo as Diretrizes Curriculares Nacionais para o En-

sino Fundamental de Nove Anos − Resolução CNE/CEB 7/2010 

(BRASIL, 2010b), a elaboração do projeto político-pedagógico 

escolar traduz a proposta educativa da comunidade escolar e 

deve levar em conta, entre outros fatores, as características e 

os recursos disponíveis.

As práticas corporais na escola devem ser reconstruídas 

com base em sua função social e suas possibilidades mate-

riais (BRASIL, 2016, p. 177). Sob essa perspectiva, as práticas 

derivadas dos esportes são comumente adaptadas às condi-

ções espaciais e aos equipamentos disponíveis. Esse processo 

de adaptação não deve, entretanto, sobrepor-se ao direito de 

acesso a certas condições mínimas infraestruturais a serem 

estabelecidas em regulações específicas do Ministério da 



Est. Aval. Educ., São Paulo, v. 28, n. 69, p. 686-717, set./dez. 2017     705

Educação e do Conselho Nacional da Educação (Resolução 
CNE/CEB 7/2010): 

Os sistemas de ensino e as escolas assegurarão adequadas 

condições de trabalho aos seus profissionais e o provimento 

de outros insumos, de acordo com os padrões mínimos de 

qualidade referidos no inciso IX do art. 4º da Lei nº 9.394/96 

e em normas específicas estabelecidas pelo Conselho  

Nacional de Educação, com vistas à criação de um ambiente 

propício à aprendizagem [...]. (BRASIL, 2010b, p. 7)

Assim, instrumentos de avaliação como o apresenta-
do nesta pesquisa poderão fornecer informações qualifica-
das aos tomadores de decisão para o estabelecimento, por 
exemplo, de metas e padrões mínimos exigíveis em termos 
materiais, tendo por base a realidade mais acurada da in-
fraestrutura presente, garantindo que estes sejam ao mesmo 
tempo factíveis para os diferentes padrões de escolas, sem 
que se desconsiderem as infraestruturas existentes e pouco 
conhecidas pelos que estão no centro do poder. 
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aNexo 1 – iNstrumeNto Piloto

avaliação do ambiente escolar para o ensino e prática da 
educação Física no ensino fundamental

código InEP da Escola:

ciclo do ensino fundamental 1º 2º 3º 4º

Este questionário é fruto de uma pesquisa a respeito do 

ambiente escolar para o ensino e prática da Educação Física 

curricular no ensino fundamental e toma como referência a 

proposta pedagógica dos Parâmetros Curriculares Nacionais 

– PCN. Seu objetivo é identificar em que medida a infraestru-

tura e equipamentos das escolas estão articulados aos con-

teúdos da Educação Física sugeridos pelos PCN. A partir das 

respostas, espera-se construir uma escala que classificará as 

escolas segundo esse critério, além de realizar análises preli-

minares sobre as condições infraestruturais e materiais em 

que se dão as aulas de Educação Física nas escolas brasileiras. 

Outros aspectos relevantes para o estudo da Educação Física 

(tais como currículos, valorização profissional, condições de 

financiamento, formação de professores, métodos de avalia-

ção, etc.) não são abordados na presente pesquisa.

O questionário deve ser respondido pelo professor de 

Educação Física ou responsável por ministrar essas aulas no 

ensino fundamental, e seu tempo estimado de duração é de 

15 a 20 minutos.

As orientações para preenchimento se encontram 
acima de cada bloco de perguntas.

Bloco 1 “Dependências presentes na escola”: Na coluna 

ao lado da dependência listada, assinale quantas daquelas 
dependências estão presentes na escola. Por exemplo, se 

a escola possui duas quadras esportivas, assinalar o número 

2 no quadrante correspondente à quadra esportiva. Se não 

houver quadra esportiva, assinalar o número 0. Na coluna 

ao lado, o professor informará se aqueles espaços se encon-
tram ou não em condições apropriadas de uso. Por exem-

plo, se a escola possui 3 parques infantis, mas somente 2 se 

encontram em boas condições de uso porque um deles está 
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estragado, então marque 2 na coluna correspondente. Se a 
escola tiver 1 campo de futebol e ele estiver em condições 
apropriadas de uso, marque 1 na segunda coluna. 

1 dEPEndêncIas PrEsEntEs 
na Escola QuantIdadE Quantos EM boas 

condIçõEs dE uso?

1.1 Campo gramado para futebol    

1.2
Campo para a prática do 
esporte da malha

   

1.3 Campo para tênis     

1.4
Canchas de terra batida, 
saibro ou sintética para a 
prática da bocha

   

1.5 Ginásio poliesportivo    

1.6 Parque infantil    

1.7 Pátio (coberto ou descoberto)    

1.8 Piscina    

1.9

Pista de corrida ou local plano 
com superfície em terra, chão 
batido, argila, grama, asfalto 
ou cimento

 

1.10
Quadra de areia para vôlei de 
praia ou futevôlei

   

1.11

Quadra poliesportiva com 
demarcações para o ensino 
de diferentes modalidades 
esportivas, como vôlei, 
handebol, basquete, futsal

   

1.12

Sala ou auditório utilizado 
para práticas corporais 
(equipada ou não com parede 
de espelho e barras laterais)

   

Os Blocos 2 a 12 se referem aos conteúdos ensinados 
nas aulas de Educação Física. Se a modalidade ou conteúdo 
listado for ensinado nesta escola, então marque um “X” 
no quadrante correspondente a “Sim”, se não for ensinado 
nas aulas, deve ser marcado o quadrante “Não”.
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assInalE QuaIs das ModalIdadEs abaIxo são EnsInadas  
nas aulas dE Educação físIca

2 Jogos Pré-dEsPortIvos sIM não

2.1 Guerra das bolas    

2.2
Jogos pré-desportivos do futebol, como gol a gol, controle, chute em gol, 
rebatida, drible, bobinho, dois toques, dupla carioca, golzinho

   

2.3 Pique-bandeira    

2.4 Queimada    

3 Jogos PoPularEs sIM não

3.1 Malha    

3.2 Taco ou bete    

3.3 Bocha    

3.4 Boliche    

4 brIncadEIras sIM não

4.1
Brincadeiras de pique, como agacha-agacha, coelho sai da toca, duro ou mole, 
esconde-esconde, mãe da rua, pega-pega

   

4.2 Brincadeiras de roda, como lenço atrás, corre cutia    

4.3 Jogos de tabuleiro    

4.4 Amarelinha    

4.5 Bambolê    

4.6 Bolinha de gude    

4.7 Cabo de guerra    

4.8 Carrinhos de rolimã    

4.9 Elástico    

4.10 Pião    

4.11 Pular corda    

4.12 Soltar pipa (papagaio, pandorga ou raia)    

4.13 Jogos de tabuleiro    

5 atlEtIsMo sIM não

5.1 Arremesso de peso   
5.2 Corridas com obstáculos   
5.3 Corridas de resistência   
5.4 Corridas de revezamento   
5.5 Corridas de velocidade   
5.6 Lançamento de dardo   
5.7 Lançamento de disco   
5.8 Lançamento de martelo   
5.9 Salto com vara   
5.10 Salto triplo   
5.11 Salto em altura   
5.12 Salto em distância   
6 EsPortEs colEtIvos sIM não

6.1 Futebol de campo    

6.2 Futsal    

6.3 Basquete    

6.4 Vôlei    

6.5 Vôlei de praia    

6.6 Handebol    

6.7 Futevôlei    

(continua)
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assInalE QuaIs das ModalIdadEs abaIxo são EnsInadas  
nas aulas dE Educação físIca

7 EsPortEs IndIvIduaIs sIM não

7.1 Natação    

8 EsPortEs coM bastõEs E raQuEtEs sIM não

8.1 Beisebol    

8.2 Pingue-pongue ou tênis de mesa    

8.3 Tênis de campo    

9 EsPortEs sobrE rodas sIM não

9.1 Ciclismo    

9.2 Hóquei in line    

10 lutas sIM não

10.1 Capoeira    

10.2 Outras lutas, como caratê e judô    

11 gInástIcas sIM não

11.1 Aeróbica e musculação    

11.2 Ginástica rítmica desportiva    

11.3 Preparação e aperfeiçoamento para esportes, jogos, lutas    

12  atIvIdadEs rítMIcas E ExPrEssIvas sIM não

12.1 Brincadeiras de roda, como cirandas    

12.2 Danças brasileiras, como samba, baião, valsa, quadrilha, etc.    

12.3
Danças e coreografias associadas a manifestações musicais, como bloco do 
afoxé, olodum, timbalada, trios elétricos, escolas de samba

   

12.4 Danças eruditas, como danças clássicas, modernas, contemporâneas, jazz    

12.5 Danças urbanas, como rap, funk, pagode, danças de salão    

12.6 Escravos de Jó    

12.7 Lengalengas     

Nos Blocos 13 a 23, ao lado de cada equipamento, a coluna 
“quantidade” deve ser preenchida com o número aproxi-
mado de equipamentos ou materiais existentes na escola. 

Em alguns casos, haverá uma segunda coluna: “utiliza 
material alternativo?” Ela deve ser preenchida com um “X” 
no quadrante correspondente a “Sim” se a escola utilizar 
equipamentos alternativos (feitos de material reciclado, por 
exemplo) para adaptar os equipamentos listados. Este ins-
trumento não busca identificar quantos equipamentos alter-
nativos existem na escola. Ao final desses blocos, há uma 
pergunta a respeito da opinião do professor. Responda, em 
uma escala de 0 a 10, o quanto considera que os equi-

(continuação)
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pamentos da escola atendem às necessidades dos alunos 
e professores. Essa resposta deve ser dada com relação ao 
atendimento dos objetivos pedagógicos de cada conteúdo. 
Se o professor considera, por exemplo, que aqueles equipa-
mentos não atendem em nada aos objetivos previstos para 
o conteúdo, prática corporal ou modalidade em pauta, deve 
assinalar “0”; se considera que atendem completamente aos 
seus objetivos, deve assinalar “10”.

assInalE Quantos dos EQuIPaMEntos abaIxo Estão PrEsEntEs  
nas aulas dE Educação físIca 

13 Jogos Pré-dEsPortIvos QuantIdadE

13.1 Apito  

13.2 Bandeiras para prática de pique-bandeiras  

13.3 Bolas macias para queimada ou guerra das bolas  

    nota 0-10

13.4
Em relação aos aspectos pedagógicos dos jogos pré-desportivos, o quanto 
você considera que os equipamentos que a escola possui atendem às 
necessidades dos alunos e professores? Julgue em uma escala de 0-10

 

14 brIncadEIras QuantIdadE

14.1 Bolinhas de gude  

14.2 Carrinhos de rolimã  

14.3 Corda para cabo de guerra  

14.4 Cordas para pular  

14.5 Elásticos de pular  

14.6 Giz para marcação de campo no chão  

14.7 Jogos de tabuleiro, como xadrez, dama, gamão  

14.8 Piões  

14.9 Pipas (papagaio, pandorga ou raia)  

    nota 0-10

14.10
Em relação aos aspectos pedagógicos das brincadeiras, o quanto você 
considera que os equipamentos que a escola possui atendem às necessidades 
dos alunos e professores? Julgue em uma escala de 0-10

 

15 atIvIdadEs rítMIcas E ExPrEssIvas QuantIdadE

15.1 Aparelho de som  

15.2 Fantasias e trajes típicos ou regionais  

  nota 0-10

15.3
Em relação aos aspectos pedagógicos das atividades rítmicas e expressivas, o 
quanto você considera que os equipamentos que a escola possui atendem às 
necessidades dos alunos e professores? Julgue em uma escala de 0-10
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16  Jogos PoPularEs QuantIdadE

utIlIza 
MatErIal 

altErnatIvo? 

sIM não

16.1 Alvos para a prática do taco      

16.2 Bolas de tênis, meia ou borracha para a prática do taco      

16.3 Tacos para a prática do jogo do taco      

16.4 Bolas de madeira ou resina sintética para a prática de bocha      

16.5 Garrafas e bolas para a prática do boliche      

16.6 Malhas e pinos para a prática da malha      

    nota 0-10

16.7
Em relação aos aspectos pedagógicos dos jogos populares, o quanto você considera que os 
equipamentos que a escola possui atendem às necessidades dos alunos e professores? Julgue em 
uma escala de 0-10

 

17 atlEtIsMo QuantIdadE

utIlIza 
MatErIal 

altErnatIvo? 

sIM não

17.1 Área de queda (colchão) para salto em altura ou salto com vara      

17.2 Área de queda para salto horizontal (caixa de areia)      

17.3 Barreira para corrida com obstáculos      

17.4 Bastões para revezamento      

17.5 Blocos de partida para corrida      

17.6 Cones      

17.7 Capacete para salto com vara      

17.8 Cronômetro      

17.9 Dardos para lançamento, em bambu, alumínio, aço ou fibra de vidro      

17.10
Discos para lançamento, em PVC, aço inox, fibra de vidro, aço com madeira, 
borracha, ou bronze com fibra de carbono

     

17.11 Empunhaduras e cabos para martelo      

17.12 Faixa para a empunhadura de varas de salto      

17.13 Martelos para lançamento, em PVC, aço, bronze ou ferro      

17.14 Pesos para lançamento, PVC, borracha, ferro, bronze ou aço      

17.15 Postes para salto com vara e barra horizontal para salto com vara      

17.16 Postes para salto em altura e barra horizontal para salto em altura (fasquia)      

17.17 Trenas ou medidores de distância para atletismo      

17.18 Varas de fibra de vidro ou carbono para salto com vara      

    nota 0-10

17.19
Em relação aos aspectos pedagógicos do atletismo, o quanto você considera que os 
equipamentos que a escola possui atendem às necessidades dos alunos e professores? Julgue em 
uma escala de 0-10
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18 EsPortEs colEtIvos QuantIdadE

utIlIza 
MatErIal 

altErnatIvo? 

sIM não

18.1 Antenas para rede de vôlei      

18.2 Bandeirola para árbitro – futebol de campo      

18.3 Bandeirolas para escanteio – futebol de campo      

18.4 Bolas de basquete      

18.5 Bolas de futebol de campo      

18.6 Bolas de futevôlei      

18.7 Bolas de futsal      

18.8 Bolas de handebol      

18.9 Bolas de vôlei      

18.10 Bolas de vôlei de praia      

18.11 Bomba para encher bolas      

18.12 Redes para vôlei      

18.13 Postes ou base móvel para vôlei      

18.14 Redes para vôlei de praia/futevôlei      

18.15 Postes ou base móvel para vôlei de praia/futevôlei      

18.16 Tabelas e cestas de basquete (pares)      

18.17 Pares de traves e redes para gol – futebol de campo      

18.18 Pares de traves e redes para gol – futsal e handebol      

18.19 Uniformes ou coletes para separação de times      

    nota 0-10

18.20
Em relação aos aspectos pedagógicos dos esportes coletivos, o quanto você considera que os 
equipamentos que a escola possui atendem às necessidades dos alunos e professores? Julgue em 
uma escala de 0-10
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19 EsPortEs coM bastõEs E raQuEtEs QuantIdadE

utIlIza 
MatErIal 

altErnatIvo? 

sIM não

19.1 Bases em pano ou borracha – beisebol      

19.2 Bolas de pingue-pongue ou tênis de mesa      

19.3 Bolas em couro ou borracha – beisebol      

19.4 Bolas para tênis de campo      

19.5 Capacetes para rebatedores – beisebol      

19.6 Luvas para defensores, rebatedores e primeira base – beisebol      

19.7 Mesas para pingue-pongue ou tênis de mesa      

19.8
Proteção para receptor em beisebol (máscara, capacete, protetor torácico e 
caneleira)

     

19.9
Raquetes em alumínio, grafite, fibra de vidro ou titânio para a prática do tênis 
de campo 

     

19.10 Raquetes para pingue-pongue ou tênis de mesa (pares)      

19.11 Rede para tênis de campo      

19.12 Redes para pingue-pongue ou tênis de mesa      

19.13 Taco ou bastão de beisebol em madeira ou alumínio      

    nota 0-10

19.14
Em relação aos aspectos pedagógicos dos esportes com bastões e raquetes, o quanto você 
considera que os equipamentos que a escola possui atendem às necessidades dos alunos e 
professores? Julgue em uma escala de 0-10

 

20 EsPortEs sobrE rodas QuantIdadE

utIlIza 
MatErIal 

altErnatIvo? 

sIM não

20.1
Proteções para jogador de hóquei in line (capacetes, joelheiras, cotoveleiras, 
todos para hóquei in line)

     

20.2 Tacos e blades para hóquei in line      

20.3 Discos para hóquei in line      

20.4 Bicicleta para ciclismo      

20.5 Capacete para ciclismo      

    nota 0-10

20.6
Em relação aos aspectos pedagógicos dos esportes sobre rodas, o quanto você considera que os 
equipamentos que a escola possui atendem às necessidades dos alunos e professores? Julgue em 
uma escala de 0-10
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21 lutas QuantIdadE

utIlIza 
MatErIal 

altErnatIvo? 

sIM não

21.1 Agogô para capoeira      

21.2 Aparador de chute e soco para treino de caratê e outras lutas      

21.3 Berimbau      

21.4 Calças de capoeira      

21.5
Equipamentos de proteção para caratê (caneleira, protetores genitais, 
protetores de tórax, protetor bucal, protetor de mão)

     

21.6 Faixas para quimonos – caratê      

21.7 Faixas para quimonos – judô      

21.8 Luvas de caratê      

21.9 Pandeiro para capoeira      

21.10 Quimonos para caratê      

21.11 Quimonos para judô      

21.12 Tatame ou dojô      

    nota 0-10

21.13
Em relação aos aspectos pedagógicos das lutas, o quanto você considera que os equipamentos 
que a escola possui atendem às necessidades dos alunos e professores? Julgue em uma escala  
de 0-10

 

22 gInástIcas QuantIdadE

utIlIza 
MatErIal 

altErnatIvo? 

sIM não

22.1
Aparelhos para musculação, como cross trainer, barras fixa e paralela, cadeiras 
adutora, abdutora, mesas flexora e extensora, leg press      

22.2 Pesos livres para musculação      

22.3 Caneleiras para musculação      

22.4 Colchonetes      

22.5 Esteiras ou bicicletas ergométricas      

22.6
Equipamentos para ginástica rítmica desportiva, como bolas, fitas, maças, 
estiletes

     

22.7 Sapatilhas, collants      

    nota 0-10

22.8
Em relação ao alcance dos objetivos gerais das ginásticas, o quanto você considera que os 
equipamentos que a escola possui atendem às necessidades dos alunos e professores? Julgue em 
uma escala de 0-10
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23 danças QuantIdadE

utIlIza 
MatErIal 

altErnatIvo? 

sIM não

23.1 Aparelho de som      

23.2 Fantasias, trajes típicos ou regionais      

    nota 0-10

23.3
Em relação ao alcance dos objetivos gerais das danças, o quanto você considera que os 
equipamentos que a escola possui atendem às necessidades dos alunos e professores? Julgue em 
uma escala de 0-10

 

As perguntas 24 a 33 devem ser respondidas apenas com 
um “X” no quadrante “Sim” ou “Não”.

Esta Escola: sIM não

24
Possui equipamentos/materiais didáticos específicos para alunos com 
deficiências?

   

25 Possui vestiários com chuveiros acessíveis para os alunos de Educação Física?    

26
Possui bebedouro acessível para os alunos durante as aulas de Educação 
Física?

   

27
Faz uso de mídias digitais, tecnologias da informação e da comunicação nas 
aulas de Educação Física?

   

28 Faz uso de livros e textos durante as aulas de Educação Física?    

29
Divide a turma em grupos, possibilitando aos alunos que experimentem 
diferentes atividades durante as aulas?

   

30 Utiliza o pátio da escola para as aulas de Educação Física?    

31
Realiza suas aulas de Educação Física em outro espaço que não a própria 
escola (ex. praças, clubes, praia, ginásios ou quadras coletivas)?

   

32 Os equipamentos e materiais utilizados nas aulas pertencem à escola?    

33
Possui sala específica para guardar os materiais/equipamentos de Educação 
Física?

   

A última questão visa a averiguar como os equipamen-
tos da escola foram adquiridos. Assinale um “X” em todas 
as alternativas pertinentes. Por exemplo, se alguns equipa-
mentos foram adquiridos pela prefeitura municipal e os de-
mais foram confeccionados pelos alunos e professores, então 
ambas as alternativas devem ser assinaladas.
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34 coMo os EQuIPaMEntos da Escola foraM adQuIrIdos? assInalE uM “x”

34.1 Prefeitura municipal  

34.2 Governo do estado  

34.3 Programa Mais Educação  

34.4 Outros programas federais  

34.5 Rifas ou bazares  

34.6 Confeccionados pelos alunos e professores  

34.7 Doações  

34.8 Comprados pelos professores  

34.9 Governo do estado  

34.10 Outros  
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